Câmara dos Vereadores de Petrópolis -  “Dia do Espírita” - 18 de abril de 2002 – lei no 5.776 de 3 de maio de 2001

CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS, no dia 18 de abril, quando das comemorações pelo DIA DO ESPÍRITA, obedecendo ao prescrito na LEI MUNICIPAL no 5.776 de 03 de maio de 2001, decretada pela CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS e sancionada pelo Sr. Dr. PREFEITO DE PETRÓPOLIS RUBENS BONTEMPO, proferida pelo Dr. HUMBERTO PORTUGAL KARL, médico e presidente do 3O CONSELHO REGIONAL ESPÍRITA DA UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, com jurisdição nos municípios de PETRÓPOLIS e SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO.

Senhor presidente da Câmara dos Vereadores de Petrópolis,

Senhores vereadores, 

Autoridades presentes,

Senhoras, senhores,

Meus irmãos, sintam-se como se aqui estivessem proferindo esta oração

“Esta doutrina é tão antiga quanto o mundo; tal o motivo por que em toda parte a encontramos, o que constitui prova de que é verdadeira. Conservando a intuição do seu estado de Espírito, o Espírito encarnado tem, instintivamente, consciência do mundo invisível, mas os preconceitos bastas vezes falseiam essa idéia e a ignorância lhe mistura a superstição.” ( Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos – perg. 221 a)

Allan Kardec – nosso ilustre homenageado

· Nome: HIPPOLYTE LÉON DENIZARD RIVAIL.

· Pseudônimo: Allan Kardec – adotado após os 50 anos de idade, por revelação espiritual de uma encarnação sua entre os Druidas, nas antigas Gálias.  Não quis que sua fama de conhecido professor e reformador do ensino francês à época influenciasse a doutrina florescente, assinando-a com um desconhecido pseudônimo.  Este fato é muito comum até nossos dias entre escritores, etc.

· Codificou a Doutrina dos Espíritos, ou Doutrina Espírita ou ainda Espiritismo.  Não existe o “kardecismo”, ou “centro de linha branca”, “de mesa” e outros adjetivos que expressam o desconhecimento ou má fé daqueles que a ele se referem.  Existe um só e único ESPIRITISMO, puro e cristalino, o codificado por Allan Kardec.

· Nascimento:  03 de outubro de 1804, em LION, FRANÇA.

· Filiação: JEAN BAPTISTE ANTOINE RIVAIL - Juiz de Direito;   e JEANNE DUHAMEL.

· Teve educação esmerada no Instituto de Yverdon, Suíça com PESTALOZZI, o notável educador, nascido em Zurique (Suíça).

· Casou-se com a Professora AMÉLIE GABRIELLE BOUDET em 06 de fevereiro de 1832, sem filhos. 

· 1os contatos com os fenômenos das mesas girantes em 1853, em Paris, com quase 50 anos, na casa da família BAUDIN onde as filhas CAROLINE e JULIE, serviam de intérpretes  das mensagens.

· No Grupo Victorien Sardou passou a receber mensagens pela Senhorita JAPHET e correspondência de várias partes do mundo.

· Sua Missão foi anunciada pelo Espírito ZÉFIRO, componente da FALANGE DO CONSOLADOR que ditou a DOUTRINA ESPÍRITA.

· Obras editadas: O LIVRO DOS ESPÍRITOS em 18 de abril de 1857; O LIVRO DOS MÉDIUNS em 15 de janeiro de 1861; O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO em 1864; O CÉU E O INFERNO em 1865; A GÊNESE em 1868.

· Outras Obras: REVISTA ESPÍRITA de 1859 a 1869 (em publicação mensal) e OBRAS PÓSTUMAS em 1890 (póstuma). 

· Desencarnação: em 31 de março de 1869 (aos 65 anos), entre 11:00 e 12:00 horas, quando fazia preparativos para mudar-se, ao atender um caixeiro de livraria, caiu fulminado pela rotura de um aneurisma. 

· A missão: a missão grandiosa de KARDEC foi abrir caminho ao ESPIRITISMO, a grande voz do CONSOLADOR PROMETIDO AO MUNDO POR JESUS; reconstruir o edifício desmoronado da crença, reconduzindo os corações ao EVANGELHO, mediante explicações claras das lições do CRISTO. A missão que desempenhou na Terra, com tanto devotamento, é dessas que constituem as magnas epopéias humanas, as quais, sem dúvida, definem as grandes eras da humanidade: KARDEC inaugurou a mais importante delas, a ERA DO ESPIRITISMO.  Assim como seu contemporâneo Louis Pasteur (1822 – 1895)   revelou a existência dos micróbios através do microscópio, Allan Kardec revelou a existência do mundo invisível, através da mediunidade.  Estava ferida de morte a própria morte que mata de medo a humanidade.

· Resumo da Doutrina dos Espíritos:  
· “DE é ciência que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como suas relações com o mundo corporal”.

· Ela é, e não poderia deixar de ser, a resultante do ensino coletivo e concorde dado pelos Espíritos. Somente sob tal condição se lhe pode chamar Doutrina dos Espíritos. Doutra forma, não seria mais do que a doutrina de um Espírito e apenas teria o valor de uma opinião pessoal. 

· O princípio inteligente independe da matéria. A alma individual preexiste e sobrevive ao corpo. O ponto de partida ou de origem é o mesmo para todas as almas, sem exceção; todas são criadas simples e ignorantes e sujeitas a progresso indefinido. Nada de criaturas privilegiadas e mais favorecidas do que outras.

· A DE é assim o mais poderoso elemento de moralização, por se dirigir simultaneamente ao coração, à  inteligência e ao interesse pessoal bem compreendido. 

· A DE é semente de vida eterna, mas o homem é o solo que a deve multiplicar;  é água cristalina deslizando sobre a mente e o coração;  é flor, pólen e pão de luz atirados sobre a intimidade do ser que os deseja.

· A DE é um corpo doutrinário unitário no seu arcabouço que se desenvolve em diversos campos: científico, filosófico e religioso.

· Ensina que : “fora da CARIDADE não há salvação”. 

· É Doutrina de esclarecimento, de redenção e renovação.

· A DE é a Ciência, trazida pelo Espírito da Verdade, pelo Consolador prometido, como um sistema coordenado de conhecimentos das coisas pelas causas, que impõem o culto e o reconhecimento para com o Criador de tudo o que existe. 

· A DE é a terapêutica completa para obsidiados e obsessores, como de resto para todos os seres humanos.

· A DE é, pois, resultante das revelações feitas pelos Espíritos com a cooperação da razão, da observação e da experimentação humanas.

· A finalidade da DE é despertar na Humanidade as forças do bem, completar a obra de Jesus, regenerando os homens, ligando o mundo visível ao invisível, preparar a Terra para o advento da verdadeira era de fraternidade.

· A DE é uma síntese gloriosa de fraternidade e de amor. O seu grande objeto é esclarecer a inteligência humana, fazendo o homem melhor, construindo um futuro mais ditoso.

· Sua relação com o Cristianismo: 

· DE quer dizer Doutrina do Cristo.

· E a Doutrina do Cristo é a doutrina do aperfeiçoamento moral em todos os mundos.

· Jesus é o modelo da humanidade e guia, dado por Deus aos homens como prova de seu amor. (in O Livro dos Espíritos, Allan Kardec)

· A DE é a revelação pela qual o mundo espera mais amplo conhecimento do Cristo, em nós e por nós.

· A DE é a revivescência do Cristianismo em sua pureza.

· Os Orientadores do Progresso sustentam a DE na atualidade do mundo, por Chama Divina, cristianizando fenômenos e objetivos, caracteres e faculdades, para que o Evangelho de Jesus seja de fato incorporado às relações humanas.

“O Espiritismo de A a Z” (Doutrina Espírita) - Ed. FEB.

· Revelações Espíritas:

· Trindade Universal: Deus, Espírito e Matéria - e entre os dois últimos o Fluido Cósmico Universal, mais ou menos condensado. 

· Deus - é “Inteligência suprema, causa primária de todas as coisas”
· Espírito é  o “princípio inteligente do Universo”.

· Matéria é “tudo que sofre ação do Espírito”.

· “Nascer, viver, morrer, renascer ainda, progredir sempre, é a Lei”.

· “Fora da Caridade não há Salvação”.  O Amor é o sentimento que enche o Universo.

·  “Reconhece-se o verdadeiro Espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que emprega em domar suas más inclinações”.

Princípios Básicos da Doutrina Espírita:

1. Deus - é “Inteligência suprema, causa primária de todas as coisas”
2. A existência e sobrevivência do Espírito – a morte não existe, comprovada pelas:
· Manifestações mediúnicas

· Experiências de quase-morte, sonhos e projeções espirituais

· Lembranças de vidas anteriores

· Manifestações extra-corpóreas (anímicas)

3. A reencarnação (palingenesia):

· Prova da Justiça de Deus

· Possibilita o melhoramento progressivo: Lei de Evolução

· Revela o planejamento feito no plano espiritual

4. Livre-arbítrio – Lei de Causa e Efeito – nós construímos a nossa evolução

5. Comunicabilidade dos Espíritos:

· Possibilita a confirmação da história

· Se faz pela Mediunidade

· Todos somos médiuns – independe de crença

6. Lei de Evolução:

· Universal : todo o Universo está sujeito a esta Lei

· Quanto maior a evolução, maior a liberdade e consequentemente maior a responsabilidade.

7. Pluralidade dos mundos habitados:

· A Matéria existe em variados graus, desde a mais densa à Matéria menos densa

· Revela uma Classificação dos mundos em que a Terra ocupa o segundo degrau na evolução, como mundo de expiação e provas, destinada a espíritos ainda iniciantes no uso da razão e do sentimento.

Por fim, desejamos reafirmar nosso propósito, dos cristãos-espíritas em construir a paz pela participação com os irmãos das demais religiões, no progresso dos povos e na implantação do amor nos corações.

O que vemos pelo mundo representa a ausência de amor permeando os mínimos atos da vida, dividindo a pessoas, criando barreiras injustificáveis, segregando, escravizando, tolhendo, impedindo os vôos do espírito, aprisionado pelos grilhões dourados e amoedados.  É preciso despir a vaidade e o orgulho, para sermos nós mesmos translúcidos à meridiana lei do Amor de Deus.  Somos uma grande família: brancos, negros, vermelhos, amarelos, pobres, ricos, sábios, analfabetos, homens, mulheres, crianças, velhos, com ou sem necessidades especiais...   Pertençamos a esta ou aquela religião ou pensamento filosófico.  Isto não invalida a afirmação de que “SOMOS TODOS IRMÃOS”.  Está tudo aí.  É preciso fazer valer à pena o sacrifício daqueles que passaram antes de nós e fizeram o mundo que recebemos e que agora aguarda as nossas decisões de plantar o bem. A cada qual o seu quinhão.  Em cada época seu desafio.  Mãos à obra.  A terra está pronta, o arado espera.  Aremos!

Muita paz a todos e que Deus nos abençoe.
Dr. Humberto Portugal Karl – Presidente do 3o Conselho Regional Espírita da União das Sociedades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro – sede Petrópolis 

Petrópolis, 18 de abril de 2002

Câmara dos Vereadores de Petrópolis -  “Dia do Espírita” - 18 de abril de 2002 – lei no 5.776 de 3 de maio de 2001

Resumo da Oração na CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS, no dia 18 de abril, quando das comemorações pelo DIA DO ESPÍRITA, obedecendo ao prescrito na LEI MUNICIPAL no 5.776 de 03 de maio de 2001, decretada pela CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS e sancionada pelo Sr. Dr. PREFEITO DE PETRÓPOLIS RUBENS BONTEMPO, proferida pelo Dr. HUMBERTO PORTUGAL KARL, médico e presidente do 3O CONSELHO REGIONAL ESPÍRITA DA UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, com jurisdição nos municípios de PETRÓPOLIS e SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO.

Definição

· “DE é ciência que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como suas relações com o mundo corporal”.

· “Esta doutrina é tão antiga quanto o mundo; tal o motivo por que em toda parte a encontramos, o que constitui prova de que é verdadeira. Conservando a intuição do seu estado de Espírito, o Espírito encarnado tem, instintivamente, consciência do mundo invisível, mas os preconceitos bastas vezes falseiam essa idéia e a ignorância lhe mistura a superstição.” (O Livro dos Espíritos – de Allan Kardec, perg. 221.a)

· Codificou a Doutrina dos Espíritos, ou Doutrina Espírita ou ainda Espiritismo.  Não existe o “kardecismo”, ou “centro de linha branca”, “de mesa” e outros adjetivos que expressam o desconhecimento ou má fé daqueles que a ele se referem.  Existe um só e único ESPIRITISMO, puro e cristalino, o codificado por Allan Kardec.
Resumo da Biografia de Allan Kardec

· Nome: HIPPOLYTE LÉON DENIZARD RIVAIL.

· Nascimento:  03 de outubro de 1804, em LION, FRANÇA.

· Sua formação profissional de Professor com se deu com Pestalozzi na Suíça e posterior localização em Paris.

· Primeiros contatos com os fenômenos mediúnicos e início dos estudos e experiências.

· Obras editadas: O LIVRO DOS ESPÍRITOS; O LIVRO DOS MÉDIUNS; O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO; O CÉU E O INFERNO; A GÊNESE,  a REVISTA ESPÍRITA e OBRAS PÓSTUMAS.

· Fundou em Paris a SOCIEDADE DE ESTUDOS ESPÍRITAS DE PARIS.

· Desencarnação: em 31 de março de 1869 (aos 65 anos), em Paris, pela rotura de um aneurisma. 

· A missão: a missão grandiosa de KARDEC foi abrir caminho ao ESPIRITISMO, a grande voz do CONSOLADOR PROMETIDO AO MUNDO POR JESUS; reconstruir o edifício desmoronado da crença, reconduzindo os corações ao EVANGELHO, mediante explicações claras das lições do CRISTO. A missão que desempenhou na Terra, com tanto devotamento, é dessas que constituem as magnas epopéias humanas, as quais, sem dúvida, definem as grandes eras da humanidade: KARDEC inaugurou a mais importante delas, a ERA DO ESPIRITISMO.

Definição

· “DE é ciência que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como suas relações com o mundo corporal”.

Princípios Básicos da Doutrina Espírita

1. Deus - é “Inteligência suprema, causa primária de todas as coisas”
2. A existência e sobrevivência do Espírito – a morte não existe.

3. A reencarnação  - vidas sucessivas (palingenesia).

4. Livre-arbítrio – Lei de Causa e Efeito – nós construímos a nossa evolução.

5. Comunicabilidade dos Espíritos (mediunidade).

6. Lei de Evolução.
7. Pluralidade dos mundos habitados: vida em outras dimensões.

Por fim, desejamos reafirmar nosso propósito, dos cristãos-espíritas, em construir a paz pela participação com os irmãos das demais religiões, no progresso dos povos e na implantação do amor nos corações.  O que vemos pelo mundo representa a ausência de amor permeando os mínimos atos da vida, dividindo a pessoas, criando barreiras injustificáveis, segregando, escravizando, tolhendo, impedindo os vôos do espírito, aprisionando pelos grilhões dourados e amoedados...   É preciso despir a vaidade e o orgulho para sermos nós mesmos, translúcidos à meridiana lei do Amor de Deus.  Somos uma grande família: brancos, negros, vermelhos, amarelos, pobres, ricos, sábios, analfabetos, homens, mulheres, crianças, velhos, com ou sem necessidades especiais...  Pertençamos a esta ou aquela religião ou pensamento filosófico.  Isto não invalida a afirmação de que “SOMOS TODOS IRMÃOS”.  Está tudo aí.  É preciso fazer valer à pena o sacrifício daqueles que passaram antes de nós e fizeram o mundo que recebemos e que agora aguarda as nossas decisões no plantio do bem.  A cada qual o seu quinhão. Em cada época seu desafio.  Mãos à obra.  A terra está pronta, o arado espera.  Aremos!

Muita paz a todos e que Deus nos abençoe.
Dr. Humberto Portugal Karl – Presidente do 3o Conselho Regional Espírita da União das Sociedades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro – sede Petrópolis 

